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Resumo 

No voleibol, as ações defensivas assumem um duplo objetivo: impedir que o adversário pontue 

(manter a bola em jogo) e iniciar a manobra ofensiva da equipa. Neste estudo pretendeu-se, através 

da exploração de três fontes de constrangimento a receção – o campo, o serviço, e o recetor, predizer 

a sua eficácia e técnica utilizada. Para tal, recebedores experts participaram numa tarefa com duas 

condições de receção (zona 1 e zona 5) de onde resultaram 136 receções. As imagens de duas 

camaras foram digitalizadas manualmente para a reconstrução 3D das coordenadas da bola e do 

recetor. Utilizou-se a regressão logística binaria para determinar que fatores, espaciais, cinemáticos 

e técnicos, contribuíram para modelos preditivos da eficácia (eficaz, não-eficaz) e técnica utilizada 

(passe, manchete) na receção. A probabilidade de uma receção ser eficaz aumenta quando o recetor 

se desloca menos, longitudinalmente, e quando recebe na zona 1, influenciados por velocidades 

iniciais da bola menores, pelo uso do passe, e por maiores deslocamentos laterais da bola. Quanto 

a técnica, a probabilidade de uma receção ser em manchete aumenta quando a velocidade da bola 

diminui e o deslocamento longitudinal da bola aumenta, influenciados por uma altura máxima da bola 

mais baixa e menores deslocamentos laterais do recebedor. São sugeridas no final aplicações dos 

resultados ao treino da receção. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em Voleibol, a receção ao serviço e um preditor do sucesso da equipa (Palao, Santos, & Urena, 

2006), tal como o próprio serviço (Zetou, Tsigilis, Moustakidis, & Komninakidou, 2006). Na literatura, 

apesar de existirem estudos sobre a cinemática do serviço (e.g. Depra & Brenzikofer, 2008), só com 

Moras et al. (2008) se estudou a eficácia na receção em função da velocidade do serviço, mas sem 

significado estatístico. Para Wang e Liu (2009), a velocidade da bola, as características do 

movimento do servidor e da bola, e a sua trajetória, facultam ao recetor informação chave para agir 

no local e tempo certos. Também a manipulação longitudinal da zona de queda da bola, e 

consequentemente do deslocamento do recetor, já revelou influência na eficácia e tipo de técnica 

usada na receção (Barsingerhorn, Zaal, De Poel, & Pepping, 2013). 

Neste estudo pretendemos encontrar os fatores que melhor predizem a eficácia e o tipo de técnica 

usada na receção, com base no local do campo, serviço (bola) e recetor. 

 

 

MÉTODOS 

 

O projeto onde se insere este trabalho foi revisto e aprovado pelo Conselho de Ética da Faculdade 

de Motricidade Humana, Universidade de Lisboa. 

 

Participaram neste estudo oito atletas (Media Idade = 27 anos, DP = 2.8 anos; Media pratica = 15 anos, 

SD = 4.2 anos), da equipa de Voleibol sénior masculina do S.L. Benfica. A amostra foi de 136 

receções. 

A tarefa implicou duas zonas de receção – zona 1 (z1) e zona 5 (z5), onde cada recetor, 

alternadamente, interveio sobre serviço em suspensão flutuante (Figura 1). 

 

 

 
Figura 1 Set-up experimental 

 

A tarefa foi filmada por duas camaras. Na calibração foi usada uma vara de 3m colocada em 

diferentes locais do campo. No corte, categorização e exportação do ficheiro vídeo (AVI) de cada 

situação de receção foi utilizado o software LongoMatch.-0.15. Na digitalização manual usou-se o 

software Labbio62.15, a 25 Hz (ver Fernandes, Folgado, Duarte, & Malta, 2010). A reconstrução 3D 

do espaço realizou-se no software MATLAB R2009a. 

As camaras foram posicionadas seguindo as indicações de Bartlett (2007). As coordenadas de 

referência foram o centro da bola e a cabeça do recetor. Na análise estatística foi utilizada a 

regressão logística binaria. O nível de significância foi estabelecido em .05. 
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As variáveis foram entendidas como preditores e variáveis a ser preditas. Os preditores foram: 1) o 

lado do campo (z1 e z5); no serviço, 2) o tempo de voo (em segundos), a 3) velocidade inicial (m/s), 

a 4) altura máxima (em dm), o 5) deslocamento lateral e 6) longitudinal (em m) e ainda a 7) altura de 

saída da bola (dm); e, no recetor, a 8) posição inicial (em y, em metros)), o 9) deslocamento lateral 

e 10) longitudinal (m), e a distância ao alvo (em m) (adaptado de Afonso, Esteves, Araújo, Thomas, 

& Mesquita, 2012) – 11) lateral, 12) longitudinal e 13) linear. A eficácia na receção (não-eficaz, eficaz) 

(adaptado de Coleman, 2002) e a técnica utilizada (passe, manchete) foram as variáveis a serem 

preditas, tendo sido também usadas como possíveis preditores nos modelos de regressão uma da 

outra. 

 

 

RESULTADOS 

 

Esta secção inicia-se com a caracterização das variáveis consideradas no estudo (Tabela 1). 

 

Tabela 1 

 
 

Eficácia na receção 
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Não existindo casos omissos, 136 receções estiveram disponíveis para a análise, sendo 64 não-

eficazes (47.06%) e 72 eficazes (52.94%). O modelo de regressão logística final (χ2 (5, N = 136) = 

22.641, p<.001, Negelkerke r2=.21), atendendo ao efeito de interação entre os preditores (pcontant 

<.001), incluiu a técnica utilizada e o deslocamento lateral da bola, embora apenas tenham 

significância estatística a velocidade inicial da bola, o lado do campo e o deslocamento longitudinal 

do recetor, tendo os dois últimos um ηp2 forte (Tabela 2). Assim, a probabilidade de uma receção 

ser eficaz aumenta quando o recetor se desloca menos, longitudinalmente, e quando recebe na zona 

1, influenciados por velocidades iniciais da bola menores, pelo uso do passe, e por maiores 

deslocamentos laterais da bola. 

 

 

Tabela 2 

 
 

 

Técnica usada 

Das 136 receções estiveram disponíveis para a análise, 29 foram passes (21.32%) e 107 manchetes 

(78.68%). O modelo de regressão logística final (χ2 (4, N = 136) = 47.240, p<.001, Negelkerke 

r2=.46), atendendo ao efeito de interação entre os preditores (pcontant <.01), incluiu o deslocamento 

lateral do recetor, embora apenas tenham significância estatística a altura máxima, a velocidade 

inicial e o deslocamento longitudinal da bola, tendo os dois últimos um ηp2 forte (Tabela 3). Assim, 

a probabilidade de uma receção ser em manchete aumenta quando a velocidade da bola diminui e 

o deslocamento longitudinal da bola aumenta, influenciados por uma altura máxima da bola mais 

baixa e menores deslocamentos laterais do recebedor. 
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Tabela 3 

 
 

 

DISCUSSÃO 

 

Foi possível predizer a eficácia e a técnica usada na receção. Quanto a eficácia, o modelo final inclui 

cinco preditores – lado do campo, técnica utilizada, velocidade inicial e deslocamento lateral da bola, 

e o deslocamento longitudinal do recetor. Quanto a técnica utilizada, do modelo final constam quatro 

preditores, a velocidade inicial, a altura máxima e o deslocamento longitudinal da bola, e o 

deslocamento lateral do recebedor. 

A velocidade da bola, já destacada na literatura (Moras et al., 2008; Wang & Liu, 2009) e o único 

preditor em ambos os modelos, sendo que o seu efeito e maior na predição da técnica utilizada que 

na eficácia da receção.  

O nosso estudo teve resultados concordantes com a literatura: maior frequência do uso da manchete 

(Palao, Manzanares, & Ortega, 2009); associação do passe a menores deslocamentos longitudinais 

e da manchete a maiores deslocamentos, e ainda maior eficácia com menores deslocamentos 

longitudinais do recetor (Barsingerhorn et al., 2013). O efeito do lado do campo parece prender-se 

com uma posição inicial dos recetores mais avançada na z5 para estar disponível para atacar apos 

a receção, ficando mais vulnerável a serviços mais longos. 

Face a estes resultados, a manipulação destes fatores (ver figura 2) ou a combinação destes (e.g. 

manipular a posição de partida e só usar manchete) são ferramentas validas no treino da adaptação 

do atleta aos constrangimentos a receção, potenciando a sua eficácia nesta ação. 
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